
1 
 

 



2 
 

 

 

 

 

  

a cultura financeira da 
quebrada 



3 
 

 

 

 

 

 

  



4 
 

Sumário 
PREFÁCIO .................................................................................................... 6 

O corre do ontem que pavimenta o futuro ......................................................... 7 

ECONOMIA .................................................................................................. 16 

DA QUEBRADA ......................................................................................... 16 

Uma outra perspectiva do dinheiro .................................................................. 17 

OS CORRES ...................................................................................................... 31 

NO CORRE DAS BARBAS, CABELOS E APLICATIVOS .............................. 38 

PEGA A VISÃO ................................................................................................... 73 

COMO COMEÇAR A ORGANIZAR AS FINANÇAS ....................................... 80 

TENHO UMA DÍVIDA, E AGORA? .................................................................. 82 

Se não pagar, a dívida caduca? ...................................................................... 84 

TÔ ENDIVIDADO, PEGAR EMPRÉSTIMO RESOLVE? ................................. 88 

COMO FUNCIONA UM FINANCIAMENTO VEICULAR ................................. 92 

O CORRE DOS LIVROS, DIPLOMAS E ............................................................ 98 

CARTEIRA DE TRABALHO ............................................................................... 98 

PEGA A VISÃO ................................................................................................. 135 

O quanto a gente tem e o quanto a gente existe?......................................... 135 

A GRANA TÁ CURTA NOS ESTUDOS, E AGORA? .................................... 144 

DICAS IMPORTANTES PARA ACESSAR A UNIVERSIDADE..................... 154 

COMO SE ORGANIZAR COM O CARTÃO DE CRÉDITO ........................... 156 

O IMPACTO DOS JOGOS ONLINE .............................................................. 160 

O CORRE DOS NEGÓCIOS, BUROCRACIAS E CASA PRÓPRIA ................. 164 

PEGA A VISÃO ................................................................................................. 200 

LEGALIZAR OS NEGÓCIOS ........................................................................ 204 

Acesso ao crédito para microempreendedores ............................................. 212 

Bancos comunitários ..................................................................................... 215 

COMO FUNCIONA UM FINANCIAMENTO IMOBILIÁRIO ........................... 216 

IDENTIFIQUE GOLPES FINANCEIROS ...................................................... 221 

Um farol chamado Velha IA .............................................................................. 230 



5 
 

QUEM INSPIRA ................................................................................................ 235 

CRÉDITOS ....................................................................................................... 262 

Agradecimentos ................................................................................................ 268 

 

 

 

 



6 
 

 

 

 

 

 

 



7 
 

O corre do ontem que pavimenta o futuro 

 

Qual é o corre de quem está nas favelas, quebradas 

e periferias deste nosso Brasil?  

Dentre os muitos corres possíveis, queremos focar no 

corre da grana.  

Sabe aquela dívida que suja seu nome logo aos 18 

anos? Ou aquele golpe que você caiu depois de 

clicar naquele link?  

Lembra daquele vizinho que ganhou muita grana, 

saiu do bairro e depois voltou com uma mão na frente 

e outra atrás? 

E quem nunca se enrolou com dívidas longas e juros 

altos para comprar uma casa, um carro ou até 

mesmo financiar os estudos? Isso sem falar no tal do 

cartão de crédito. A fatura pesa todo mês, né? 
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Há quem esteja correndo pra pagar as contas e os 

que correm delas pra não ter que pagar. Há os que 

correm, correm e correm em círculos sem nem ao 

menos saber qual é o seu rumo de corrida. E o final é 

sempre a dívida!  

Independentemente de qual seja o seu corre, 

seguramente você vai precisar de dinheiro. A forma 

como você vai lidar com ele vai moldar a sua vida. Se 

pá, a vida dos que vierem depois de você também, e, 

provavelmente, a vida financeira dos seus pais 

influencia a sua até hoje. 

Por isso, falar de grana não é só importante, é 

essencial! Tem muita coisa rolando no mundo do 

dinheiro e, pra saber lidar com ele, a gente precisa se 

apropriar dessas ferramentas.  

Parte dos objetivos desta publicação é dar mais 
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passos em direção a essa democratização de 

acessos e conhecimentos. 

 

ñPreto e dinheiro n«o devem ser palavras rivaisò. 

Então buscamos relembrar o caminho de como é 

que a gente faz!  

 

O papo é projetar o futuro a partir do presente, mas a 

sacada é aprender com o passado. Não há a 

intenção de romantizar o veneno da sobrevivência, 

nem mesmo tratar exceções como regra quando o 

assunto é se virar.  

Tristemente, nesse caso, preciso discordar de 

Paulinho da Viola: se as populações de pessoas 

negras, indígenas, periféricas e de corpos dissidentes 
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ainda estão aqui, é por conta dessas tecnologias 

sociais e comunitárias. 

Sim, o individualismo tem tomado conta das nossas 

comunidades, mas ainda estamos de pé por não 

ñdesconhecermos nossos irm«os e irm«sò no 

processo de sobrevivência. Não podemos ignorar as 

tecnologias ancestrais de sobrevivência.  

Nossos mais velhos fizeram muito com quase nada.  

É notável que condições geracionais distintas fazem, 

em diferentes níveis, alguns pontos serem mais 

difíceis para gerações passadas e outros mais fáceis. 

No entanto, há elementos da sabedoria dos mais 

velhos que parecem estar desaparecendo. Será que 

entraríamos em tanto enrosco se levássemos em 

consideração algumas premissas básicas?  
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Tipo, não podemos gastar um dinheiro que não 

temos. Ou, como o mestre Ataulfo Alves já falou:  

 

ñLaranja madura na beira da estrada, t§ bichada,  

Z®, ou tem marimbondo no p®ò.  

 

Nós precisamos continuar a desenvolver tecnologias 

sociais para quebrar alguns ciclos e construir 

relações mais saudáveis com a grana.  

É com a premissa da sabedoria dos mais velhos que 

construímos o projeto do livro No Corre - A cultura 

financeira da quebrada. O objetivo é reconectar 

reflexões ancestrais, sem tirar do horizonte, é claro, 

as particularidades e transformações tecnológicas do 
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agora e do depois.  

 

O futuro é ancestral. Mas precisamos escolher  

que futuro ancestral vamos querer para nossos  

ýlhos e netos.  

 

Se as tecnologias, sistemas e estruturas permitiram 

um mundo capaz de produzir tudo o que precisamos 

para o pleno viver, o que se faz necessário ainda 

para que todos não precisem mais passar por tantos 

venenos econômicos? 

A sua relação com a grana vai impactar positiva ou 

negativamente todos os aspectos da sua vida! Então, 

se liga nesse passeio que passa pelos venenos, 

delícias e loucuras de sermos quem somos: gente 
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negra, de periferia e do corre!  

Sabendo da importância do tema, vale queimar a 

largada dos agradecimentos antes do fim.  

A todos, todas e todes que trabalharam neste projeto 

lindo e fizeram dele realidade, sabemos que 

estaremos mais perto de um mundo melhor depois 

dessa publicação, e somos gratos. 

Um salve especial à Dona Cícera, que já foi 

descansar no Orun. 

Ao nosso financiador, o Nubank, que, 

independentemente de educação financeira estar no 

cerne de seus negócios, optou por investir em um 

projeto de gente preta, favelada e com ideias 

próprias. O fez sem intervir, respeitando nosso 

processo de criação intelectual e artístico. Uma 

organização que também traz no centro do negócio a 
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democratização de acessos.  

Por fim, a Ih Fiz Arte! e o Instituto DiverCidades, duas 

faces da mesma moeda, esperam que você consiga 

sentar na roda do nosso quintal, uma casa 

acolhedora de vó, para sentir, refletir, sonhar e 

projetar futuros. Se achegue! 
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Uma outra perspectiva do dinheiro 

 

Eu morava na periferia de Porto Alegre, no Rio 

Grande do Sul. Do lado da minha casa, morava a 

Dona Ana. A casa dela era de madeira, e as paredes 

deixavam passar tudo ï até os desabafos. 

Dona Ana escutava a TV nas alturas e, certo dia, da 

porta de casa, reclamava comigo: ñDina, tu viu que o 

gás vai aumentar de novo? Já não basta o arroz, o 

pão... A aposentadoria mal dá pro básico com cinco 

crian­as! Esse povo n«o explica nada direito!ò 

Ouvi muitas vezes minha mãe reclamar das 

reportagens do jornal na TV, que falavam de taxa de 

juros, enquanto ela esperava começar a novela. Só 

que nem ela nem eu entendíamos direito o que tinha 

o tal do ñjurosò com todo o resto. £ como se falassem 
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outra l²ngua, um tal de ñeconomiqu°sò. 

Embora a maioria de nós não entenda muito disso, a 

realidade é que a economia está em todo lugar e faz 

parte de tudo na nossa vida. 

Economia conecta nossos movimentos de consumo à 

geração de emprego e renda. E todas essas partes 

influenciam umas às outras.  

O quanto eu ganho vai ditar as minhas escolhas no 

supermercado, até mesmo o meu acesso a ele. A 

forma como eu me planejo, ou tenho condições de 

trabalho na minha vida, vai influenciar a maneira 

como vou gerar renda. A minha renda  

vai ditar como e quando eu vou poder curtir aquele 

samba, um cinema ou mesmo viajar. 

A economia e as finanças (como eu lido e organizo o 
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dinheiro) estão presentes o tempo todo no dia a dia 

de quem vive no corre e faz milagre com a grana que 

tem pra sobreviver. 

Por isso, é importante entender o funcionamento 

dessa roda que movimenta a sociedade. É importante 

conhecer nossa potência financeira, saber nossos 

direitos, entender nossas possibilidades e caminhos ï 

e olhar a história por outra perspectiva. 

 

ECONOMIA TAMBÉM É APRENDER COM OS 

MAIS VELHOS 

 

Eu passei a olhar a economia com outra perspectiva 

com minha mãe, Dona Rosa. Ela sempre dizia que 

uma das melhores formas de usar nosso dinheiro era 
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na educação. Ao colocar dinheiro nisso, ou seja, 

investindo, segundo ela, eu teria um retorno 

garantido, mesmo que fosse a longo prazo. 

Ela também falava muito sobre a importância de ter 

ñterrit·rio pr·prioò como forma de garantir a 

segurança da família.  

Demorei para compreender o que ela queria dizer, 

mas um dia me dei conta de que ela alimentava o 

sonho de que eu tivesse uma casa própria. 

São aprendizados dos nossos mais velhos que, 

muitas vezes, nos mostram quais são as estratégias 

possíveis para sobreviver. Dona Rosa queria me 

nsinar a pensar no longo prazo e sobre as 

oportunidades que eu poderia acessar por meio do 

conhecimento.  
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Ela queria que eu pensasse mais sobre o amanhã. 

Mas, já percebeu como às vezes parece difícil 

imaginar-se daqui a 5 ou 10 anos? Chega a dar 

palpitação equilibrar as preocupações de hoje com o 

pensamento: ñO que ser§ que vem depois?ò 

O ontem também tem muito a ver com essa história. 

A forma como nossa sociedade foi estruturada ï com 

mão de obra de pessoas africanas escravizadas ï 

impacta, até hoje, a nossa própria relação com o 

dinheiro. 

Um grande intelectual negro, Abdias do Nascimento, 

dizia que precisamos rever as bases do sistema 

econômico que beneficiou os mesmos de sempre ï 

os mais ricos. 

 Ou seja, precisamos pensar no ontem para criar 

estratégias para construir nossa autonomia 
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econômica do amanhã. Afinal, como dizia Bezerra da 

Silva na can­«o ñCom Dinheiro, Tudo Bemò, 

composta por Carlinhos Boemia e Matias de Freitas:  

 

ñO dinheiro, nesta vida, ® pe­a fundamental.ò 

 

PENSAR SOBRE DINHEIRO NÃO É SÓ FAZER 

PLANILHA  

 

Organizar o dinheiro é só uma parte da equação. A 

autonomia econômica também passa pela 

consciência, pela formação de redes e pela troca de 

conhecimentos. Economia também é sobre como a 

gente compartilha, cuida e divide a grana.  
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É sobre viver em comunidade e partilhar o esforço 

coletivo para manter a geladeira cheia, a escola 

funcionando, o remédio garantido.  

 

Culturalmente, nossa organização ainda se baseia 

em um grande quintal onde cada um traz um 

pouco do que tem pra dividir.  

 

Gosto muito de uma frase de Nêgo Bispo, grande 

intelectual e quilombola:  

 

ñUm rio n«o deixa de ser um rio quando ele 

conflui com outro rio.  

Ele continua em sua essência. Essa é a grandeza 

da conflu°ncia.ò  
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A ideia da confluência de Nêgo Bispo nos convida a 

pensar na essência do compartilhamento 

comunitário. Respeitar nossos saberes, 

conhecimentos e ancestralidades. São elas que nos 

apontam os caminhos para a liberdade, pois foi isso 

que nos trouxe até aqui e sustentou nossa auto-

organização até os dias de hoje. 

 Dona Ana me ensinou desde cedo que o 

conhecimento pode mudar a trajetória dos nossos 

territórios. Mas essa mudança só foi possível porque 

foi construída coletivamente, com sonhos 

impulsionados por outras pessoas ao meu redor.  

É assim que mudamos a cara da economia voltada 

para o ñeconomiqu°sò: reforçando que nossa via é 

uma economia cada vez mais comunitária. Uma 
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ñeconomia de quebradaò, com orgulho, luta, afeto, e 

compartilhamento de saberes e redes. 

 

QUANTO CUSTA SONHAR?  

 

Afinal, quem lucra com a falta de informação sobre 

grana na quebrada? Quem ganha quando a gente 

não sabe se organizar? 

Falar de economia e finanças é também falar de 

justiça social. É discutir moradia digna, segurança 

alimentar, transporte decente e educação de 

qualidade. Tudo isso passa pelo dinheiro e pelo jeito 

como ele circula (ou não) em nossos territórios. 

Você sabia que grande parte da população brasileira 

está endividada? Parte dessas dívidas é justamente 



26 
 

fruto da falta de informação e do acesso ao 

conhecimento financeiro.  

 

Quando a informação não chega, a armadilha é 

certa. A dívida cresce, o desespero aumenta e o 

sistema agradece.  

Por isso, a educação financeira é também um 

instrumento de emancipação.  

 

Ao buscar conhecimento, muitas vezes nos 

deparamos com referências que parecem distantes 

da nossa realidade. Mas há muitos profissionais 

criando conteúdos criativos a partir do cotidiano. 

Quando conheci Mônica Costa, educadora financeira 

e fundadora da Negrana Finanças, ela me alertou 
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sobre como falamos de dinheiro a partir do lugar da 

escassez e da miséria. Isso nos distancia da 

possibilidade de nos econectarmos com a 

prosperidade e com uma relação saudável com o 

dinheiro. 

A ideia de Mônica só reforça o que defendo para 

nossas vidas: o conhecimento como porta para 

mudar nossa história e a construção de uma 

perspectiva de educação financeira comunitária, que 

relacione nossa vivência, nossos saberes e técnicas 

de gestão financeira, para garantir um futuro mais 

próspero. 

Quando entrei na universidade pública por meio de 

um programa de ações afirmativas, lembro o efeito 

que isso teve na trajetória da minha família. Muitos 

acessos e mudanças vieram a partir dessa 
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graduação, que me permitiu almejar novos caminhos 

e compartilhar conhecimento com outras pessoas, 

planejando o futuro, exatamente como Nêgo Bispo 

nos ensinou. 

Tem um trecho da m¼sica ñMilion§rio do Sonhoò, do 

Emicida, que me marcou muito:  

 

ñMas fique esperto porque sonho ® planejamento, 

investimento, meta, tem que ter pensamento, 

estratégia, tática. Eu digo que sou sonhador, mas  

sonhador na pr§tica!ò 

 

Cotidianamente, somos engolidos pelas urgências 

geradas pela sociedade. Isso nos leva por caminhos 

de consumo e endividamento que, muitas vezes, nem 
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fazem sentido para as nossas vidas. 

Nossos sonhos e planos ficam em segundo lugar. 

Isso, quando a gente acredita que pode sonhar, 

porque, na correria do dia a dia, parece que sonhar é 

proibido. Será?  

O futuro só será possível a partir do fortalecimento 

coletivo do nosso conhecimento. Como diria 

Concei­«o Evaristo: ñSonhe olhando para o futuro, 

mas pense que o futuro ® agora.ò 
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Fica a pergunta: qual é o seu maior sonho?  

Talvez o seu sonho de hoje seja a transformação  

coletiva de amanhã!   
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OS CORRES 
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Abrindo  caminhos  

 

Todo mundo corre nessa vida pra garantir aquela 

bufunfa. Só que pra quem ganha uma merreca, 

dinheiro some igual passarinho, né não? Quando vê, 

já bateu asas. 

Muitas vezes, o jeito é passar o mês liso, fazendo 

milagre com cada troco que se tem. É matar um leão 

por dia fazendo das tripas coração! 

Tem que se virar nos trinta pra dar conta de trabalho, 

finan­as, contas pra pagar, fam²liaé ter a grana pro 

lazer, negócios, estudos, saúde, moradia, 

enfimésobreviver!  

Como mudar a roda da grana? Hoje em dia, basta 

fazer algumas perguntas na internet e muita coisa 
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aparece. Mas perguntar é plantar, e a resposta é 

colheita. Então, será que a gente tá fazendo as 

perguntas certas pra cuidar dos trocados que tem? 

Além disso, o que será que não se pode aprender 

nessa terra sem cerca que é a internet? Como a 

gente aprende sobre onde se quer chegar na vida ou 

até que ponto a gente pode sonhar na vida fora das 

telas? 

Outra coisa que me dá nos nervos é quando penso 

no pouco que dá pra fazer no fim do mês, quando o 

que pinga não é o suficiente pras contas. A culpa é 

de quem, hein? Existe mesmo culpado? A culpa seria 

individual ou coletiva? E onde entra o governo nisso 

tudo? 
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Tem coisa que não tem jeito, não está nos livros e 

nem na internet. Está em casa, na família, com os 

mais velhos, com as pessoas que amamos e 

confiamos. Está em aprender a ser plural, a viver em 

coletividade. Dinheiro nunca é só sobre um, mas 

sobre muitos. Uma andorinha só não faz verão, né 

não? 

Eu tenho a difícil função de trazer essas reflexões 

para que você possa pensar ï ou repensar ï sobre 

como você e seu din din se relacionam. 

Não tem forma melhor de fazer isso do que por meio 

de histórias. Nas próximas páginas, vou te apresentar 

o Dacinho, a Fernanda e o Toninho. Suas histórias 

vão de encontro a de muitos brasileiros e brasileiras 

que estão na lida todo dia pra garantir os pingados de 

todo mês.  
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Vamos nessa! 
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